Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo João
Este ‘quarto evangelho’ apresenta uma disposição totalmente distinta dos outros três sinópticos. Este escrito, atribuído a João, é muito curioso porque as palavras são simples mas com uma profundidade que é difícil de avaliar à primeira vista. Por isso mesmo, chamam-lhe o evangelho espiritual. Efectivamente, trata-se do testemunho de um homem e de uma comunidade marcada pela experiência do ressuscitado celebrada na liturgia.

Como acontece com os outros evangelhos, também o evangelho segundo João não é uma biografia de Jesus de Nazaré, nem um livro de história sobre as origens do movimento cristão. É antes uma reflexão crente sobre Jesus Cristo. Contudo, como já referimos, isso não significa que esta reflexão não seja construída sobre factos reais e palavras verdadeiramente pronunciadas – os factos e as palavras de Jesus.

Neste escrito a vida de Jesus está muito marcada pela dimensão temporal. Incorpora, por um lado, abundantes relatos de tempo e de lugar; e, por outro, situam os acontecimentos na sua relação cronológica. Neste sentido, enquanto Jesus actuou principalmente na Galileia, em João, Ele visita frequentemente a Cidade Santa e Judeia, prolongando a vida pública de Jesus por cerca de três anos, quando nos sinópticos parece ter acontecido tudo apenas num ano.

1. Autor do evangelho

É provável que na origem esteja a personalidade do apóstolo João. Mas a obra formou-se em várias etapas até à sua redacção final entre 80/90. Podemos pois pensar numa «escola-joanina», num grupo de discípulos que meditavam e aprofundavam os ensinamentos do apóstolo.

Depois de explicarmos um pouco da problemática ligada ao autor deste evangelho, podemos dizer que há alguns traços característicos que gostaríamos de sublinhar. De facto, João prefere os grandes conjuntos unificadores: nada de relatos rápidos de milagres como nos sinópticos, mas amplas narrações de milagres seleccionados, frequentemente acompanhados de discursos e que são outras tantas ocasiões para catequese. 

Alguns temas importantes dos sinópticos não aparecem em João: a infância de Jesus e as tentações, o sermão da montanha, o ensino em parábolas, as expulsões dos demónios, a transfiguração e a instituição da Eucaristia. Todavia, só neste Evangelho nós encontramos as alegorias do Bom Pastor, da porta, do grão de trigo e da videira, o discurso do pão e da vida, o da ceia e a oração sacerdotal, os episódios das bodas de Cana, da ‘Ressurreição’ (reanimação) de Lázaro e do Lava-Pés, os diálogos com a samaritana e com Nicodemos.   

Outro aspecto, muito característico, é o facto de desenvolver as mesmas ideias de forma concêntrica e crescente, concretamente nos temas da «Luz» (1, 4.5.9; 3, 19-21; 8, 12; 9; 11, 9-10; 12, 35-36.46); «Vida» (1, 4; 3, 15-16; 5, 1-6, 71; 10, 10.17-18.28; 11, 25-26; 12, 25.50) e da «Hora» (2, 4; 5, 25.28; 7, 30; 8,20; 12,23).

Gosta de partir de realidades concretas: a água, o pão, o nascimento… mas mostra como elas nos podem fazer ascender a um plano superior. Estas realidades são, para ele, simbólicas (etimologicamente quer dizer – aquilo que une): permitem evocar o mundo de Deus, ou melhor, criar um laço com ele.

2. A comunidade de João

A singularidade do quarto evangelho deve-se, como temos insistido, à singularidade da comunidade cristã concreta onde nasceu e cresceu esta tradição. A comunidade joanina nasceu na Palestina entre judeus que reconhecem em Jesus o Messias esperado. Professam, no entretanto, uma cristologia pouco desenvolvida.

Num determinado momento, entra na comunidade um segundo, e importante, grupo composto por samaritanos convertidos e por judeus opostos ao Templo. Isso provoca a ira dos judeus ortodoxos, que expulsam da sinagoga os cristãos da comunidade joanina. Estes reagem reafirmando a sua fé em Jesus Cristo, não apenas como Messias, mas também como Deus. É a cristologia da preexistência que as autoridades judaicas consideram blasfema e perseguem até à morte.

Uma comunidade que permanece fortemente aglutinada em torno do seu herói, o «discípulo amado» e que quer marcar as diferenças, face aos grupos não cristãos (o mundo, os judeus, os discípulos) e também face a outros grupos cristãos, em relação aos quais a comunidade joanina manifesta reservas, mais ou menos fortes, segundo os casos (cristãos envergonhados que aparecem exteriormente como judeus, comunidades que professam uma cristologia). 

3. Teologia de João

Prólogo e testemunhos: 1, 1-51 - Um prólogo (1, 1-18) em forma de hino apresentando uma estruturação que não se encontra nos outros evangelhos. Um prólogo que antecipa os grandes temas que vão aparecer e reaparecer ao longo do evangelho: a palavra, a vida, a luz, a verdade, o mundo, as trevas, o testemunho, a glória, a fé, a filiação divina de Jesus, os homens e a sua relação com Deus.

São dois os testemunhos que esta secção recolhe: o de João Baptista e o dos primeiros discípulos. Com ligeiras variantes, João e Marcos apresentam João Baptista como o último dos profetas, dando testemunho de Jesus e apresentando-o como profeta e protagonista da ‘nova terra’. 

Livro dos Sinais: 2, 1 - 12, 50 - 
Praticamente, a totalidade dos comentaristas do quatro evangelho chamam a esta secção «Livro dos Sinais». E isto, deve-se ao facto da sua espinha dorsal ser constituída por uma séria de factos extraordinários, realizados por Jesus, e a que este evangelho chama, sistematicamente «sinais». São sete ao todo:
1. A água convertida em vinho em Cana da Galileia: 2, 1 – 11; 2. A cura do filho do funcionário real: 4, 46-54; 3. A cura de um paralítico: 5, 1-8; 4. A multiplicação dos pães: 6, 1-14; 5. Jesus caminha sobre o lago: 16-21; 6. A cura de um cego de nascimento: 9, 1-14; 7. A ressurreição de Lázaro: 11, 1-45.

A estes sete singulares acontecimentos – os sinais propriamente ditos – o evangelista acrescenta outros factos significativos da vida de Jesus e uma série de diálogos e discursos explicativos dos factos. Com todo esse material constrói sete secções que têm um esquema comum: parte narrativa – relato das acções realizadas por Jesus (João chama-as, sistematicamente, «sinais» ou «obras») e de outros factos da vida de Jesus (ida a Jerusalém, expulsão dos vendilhões, unção em Betânia…); parte discursiva – monólogos, discursos, diálogos, controvérsias, reflexões do evangelista…

Livro da paixão: 13, 1 - 20, 31 - 
Esta importantíssima secção do quarto evangelho pode chamar-se, também, o Livro da Glória, porque o relato de João incluindo a referência à paixão e morte de Jesus, está particularmente orientado para dar relevo à glória de Jesus e à vitória sobre os seus inimigos.

Desdobra-se em várias partes: discursos de adeus ou despedida (13-17) – nestes discursos, que são como que uma preparação imediata para a história da paixão; história da paixão (18-9) – há evidentes coincidências com o relato dos sinópticos da paixão mas foram revividos com a profundidade que caracteriza o olhar de João; relatos da ressurreição (20) – o autor do quarto evangelho quer destacar a figura do «discípulo amado» ao lado da de Pedro e de outros possíveis fundadores de comunidades cristãs. 

Epílogo: 21, 1-25 - Muito provavelmente este último capítulo foi acrescentado à obra, numa edição posterior. Contudo, não deixa de pertencer, com toda a certeza, ao grupo dos escritos joaninos. Porque é que a tradição acrescentou o capítulo em questão a um evangelho que parecia perfeitamente rematado em 20, 30-31? 

Não é difícil responder a esta pergunta. Talvez, para corroborar a afirmação de 20, 30. Talvez, ainda, para sublinhar certos temas de índole fundamentalmente eclesial, em particular para reabilitar a figura de Pedro numa comunidade como a joanina, tão apegada ao «discípulo amado», uma comunidade que esteve à beira da ruptura com a Igreja apostólica. 

